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Programa 

Resumo geral: A problemática concernente à referencialidade das palavras é um tema ancestral 

na filosofia. Friedrich Nietzsche e Ludwig Wittgenstein são autores retomam esta questão em 

contextos diferenciados, mas mediante interpretações da linguagem enquanto dissociada de 

alguma forma de conexão ontológica com aquilo que enuncia. Nietzsche parte de um ponto de 

vista naturalista da linguagem e identifica a própria estruturação desta como responsável pela sua 

pretensão ontológica, ao passo que Wittgenstein busca demonstrar características e limites de 

concepções e usos linguísticos. O curso se direcionará à consideração das duas perspectivas.   

Unidade I. Nietzsche e a naturalização da linguagem 

Síntese da unidade: Em seu ensaio não publicado, intitulado Sobre a verdade e a mentira no 

sentido extra moral, Nietzsche apresenta uma consideração da linguagem influenciada pela 

interpretação naturalista de Gustav Gerber, que considerava a mesma como resultado de um 

esforço metafórico de expressão de estímulos (Reize) nervosos transformados em sons, que 

apenas por  não compreensão deste aspecto, poderiam ser relacionados a como possuindo alguma 

forma de vínculo ontológico com as coisas nomeadas. A unidade analisará esta questão e seus 

desdobramentos segundo a perspectiva do autor.  

1.1. A origem orgânica e o caráter utilitário da linguagem 

1.2. Linguagem e metáfora 

1.3. Linguagem e moral 

1.4. Linguagem e metafísica 

 

Unidade II. A análise da linguagem de Wittgenstein e a questão das pretensões de sentido das 

proposições referenciais. 

Síntese da unidade: Em seu escrito inicial, o Tracactus logico-philosophicus, Wittgenstein busca 

especificar as características lógicas do uso proposicional da linguagem científica e a partir disso 

indicar os limites desta e de outras formas de uso linguístico, nestes incluso o da filosofia. Uma 

de suas conclusões é a de que muitos problemas da filosofia se reduziriam a problemas de 

linguagem, decorrentes da não compreensão de características de seus usos. Nos seus escritos 

posteriores, postumamente publicados, o filósofo reflete a partir dos desdobramentos dos seus 



posicionamentos iniciais, que serão então considerados a partir prioritariamente de seus 

apontamentos intitulados Investigações filosóficas. 

2.1.  A linguagem científica no Tractatus logico-philosophicus 

2.2. Linguagem e Filosofia no Tractatus logico-philosophicus 

2.3. A questão do significado (Bedeutung) 

2.4. A questão do uso linguístico e do significado nas Investigações filosóficas 

2.5. As questões do sentido (Sinn) e da ausência de sentido (Unsinn) do uso proposicional. 
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